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Concidadãos:
Está designado o dia 30 do corrente

¦ípara se proceder, em todo o Estado, ás
eleições, em que nós, cearenses, deve-
mos, pela voz soberana das urnas, in -

vestir do mandato.., popular os.,, nossos
representantes no Congresso. Federal—

- durante a legislatura de 1909 a 1912.
O partido político que teca por órgãos

na imprensa da capital do Estado o
-Jornal do Ceará e o unitário e nesta
cidade—0 Rebate, a despeito das frau-
des, violências e attentados do poder

-discrecionario da j facção dominante—
aviltando os' uossps brios. de homens
Hyres e conspurcando os np.ssos direitos

áíei cidadãos—está disposto, enfrentando
eom coragem o chefe da,'oligarchia rOi-
uante e os seus asseelalè; a s"è ftfsèrre-

preseutar naquelle departamento do

poder publico.
Fará isto, consultando os vseus mais,

legítimos iuteresses, escolliéu, dentre
^os seus correligionários inaià distinctos,
.por seus;taleutps;e virtudes cívicas,

pela coragem com que se tem batido
nesta jornada incrueuta que há longos
annos,,; eueetámos,, par^.. re,çommpudar

'aos vosses suffrâgiòs—ò nome dò illus-
vtre jornalista eadestemido republicano
—coronel Agapito Jorge dos Santos,-^
advogado, residente na Fortaleza,' nome

quef só por sit concretiza um.program^
ma cheio do ampt* e ensinamentos á
nossa causífc, quç èitapjbem a:iv.ossave a
de todo aquelle que^ ainda nào renegou
a Pátria nejn abdicou os direitos de ei-
dadào livre"Ve independeuÇe.

• ^DVspeusamò-nos de. encarecer-vos o
. valor do caudidaio que apresentamos
_.; por este districto eleitoral. File symbo-

-Irsa o jornalista emérito, o caracter ira-
¦políiitOíJOKluctador.de rija tempera que,
comJipura;|e brilho,' desempenhará j o
.mandato-que lhe für confiado. . a

Ò. partido republicaup revisionista de

sSübral,maÍ8 uma: vez pede o vosso esforço
em prol da victoria do nosso candidato
e confia que o seu nome seja victorib-
so pela sagração das urnas.

Oem estima e consideração subscre-
^émo-iios 

'& a'^av-^:7' ,:" X"7^%, <-\.:.. < . . De V. S.
¦ a.-a a 7 y Âmigoa e Correligionários

K £'* '#• Ántonib: Enéas Pereira 
"Mendes.

¦'7F-7- «# 7 'José 
Rodrigues dos Santos.

José Alarico da Frota.

TUBA/TIRO
A troupe lyrico-dramatica, habilmente dU

rígida pelo aç.tor Genuíno da, Oliveira confór*
me tora anímnciado, estreou, domingo passa-
do, com o drama em três actos—O Poder
de Deus-peça de subido valor < artístico-li
terario, que foi cabalmente desempenhada
e applaudirla sem discrepância pelos espec
tadores. Nesta ligeira resenha, escripta ao
correr da penna, não temos em vista lazer a
critica rlesse drama dò festajado escriptor
pernambucano Gonçalves Lassa o, muito rae«
nos, tecer immürecidos elogios à troupe G
de Oliveira. Manda, porém, a justiça que a
verdade seja dita e, sem sacrificarmos a opi-
nijio,do jornalista—hoje tào desvirtuada pelo
gérmeii da engrossamento,—affii-mamoa que
o' elenco Genuíno émerecedor do mais fran-
cò acolhimento da platéa sobralense, que,
infelizmente',' se tem rôÉrahido, deixando
•correr, quasi com• jn-.iiffe^ença;essas, boas noi-
tadas theatraes, que nos tem sido proporei-
onadas, com escolhidas, peças e variados pro-
grammas, executados á risca por artistas da
envergadura de* Maria d^.Oliyeira,—umâ das
melhores actrizos que já pisou o palco do
nosso ii<$. Joio^-Geuuinov, Vilella, Maria
Nunes e. o.nQveí actor Olegario Gosta, que,
pricipiânte, éáminha tirme para um futuro
de fagueiras esperanças. \

Segunda-lei ra foi levado em segunda e ul
tima representação o mesmo drama, por in$»
piração do sr, Heserra' Leite, que garantiu

•ãc'asà.iPoi sensível 'ia; vasanté/e; não,, peguç*
nò-ó prèjuiso do improvisado empresário,
que teve- de afrouxar os cordões d* sua boU
sa para oceorrer as despesas e cumprir 70
que- proraettêrav ~ •, . . ¦•; - yyt},

Quarta feira, com a sensacional peça drat
matica—O Poder da Honra.,—de Lessa, reá-
lizou-se a terceira recita, terminando o es-
peetaculo. com-á hilàrianta vaudeviile-Um-
.Inteiro e Dous, Quartos—por Maria de OJi.
veiVá è Maria Nunes.

Oasa^ pequena,, bom desempenho e muitos
applausos—"aliás bem merecidos. < ;

Para amanhã está annunciado o beneficio
de Maria de Oíivrtlra,-que dedicou a seu tesi
.tival á Imprensa, representada pelos quatro
jornaes vq'úõ!íiqúi' s'elpuWÍc>iiií.'' 7'•!'-"'"¦

A peça escolhida para ess* testival—Dka.-
¦mas oo Adulteiuo—de Horacio.-Nunes, rnui.to
se recõmmeQda, pelo seu enredo e'jogo scé-
'hiço..-.- "..'" ]\ • '*: .. *'

'^erminaíá o espoctaculo com a 'interessam
te revista-AVENTÜKAS OE UM KMPÜE-
ttALiLO,—com cinco bellissimos números jde
musica—original do actor G. de Oliveira,
na q.nal.:jfcoin.'irào parte,, alem to auctor, |is
aètrizes ;Maria de Oliveira e Mana;fNnnes.

Pela parte que nos toca taremos ò possível,
para corresponder à esta prova de confiança,
que nos dispensou .t distineta actriz.
. Que, não sejam improlicuos ais nossos es«

¦forços e que o povo sobralense, mais uma
vez.;, pondo era «evidencia a sua qualidade de;
hospitaleiro, afflua amanhã ao *S Joio»,-1
abarrotanclo-o, sào os nossos desejos.

Tlxeatt?o -Ox*roo

Continua a funecionar no logar eá
hora do costume o elenco do sr. J
Pontes, que tem tido o melhor acolhi-
monto da familia < sobralense. Domingo
passado fez beneficio a interessante.se-
nhorita Olga Pontes, que teve o seu
festival abrilhantado pela quasi tota-

WBBWjM_B8H.«Bp«M^^ ¦¦¦¦'

Ox-çBtrxxexx-to cLa Reoeit^
O orçamento da receita geral daÈe-

publica para o corrente exercicio foi
calculado em 274.233:000$ papel* e 

'..:.,..

79.094.1'97$5U ouro; a despesa íoi
fixada em Bl8.065:280$õl3 papel e .....
57.016.988-3472 ouro.

Uezulta dos orçamentos votados um
déficit em papel de 43.832:280$513 e o

lidadeda'família sobralense. j ¦ . , nn\'„^n j„ 91 777.o^üií.q7-)r\ - l ?•> „í. „„„ f^^jj ín;;saldo em ouro de JL.u (:40o^9(<í,
Quinta-feira mais uma funeção foi .r«rf„*id« A «Àük

levada no circo e para hoje está an
nunciado o beueficio de Waldemar,
sympathico artistasinha, que conta
grandes aiféições no seio dos espectador
res.

Amanhã fará beneficio o sr. J. Pontes,

ficando Ovdefieít total reduzido á cerca
de' 4.850:0'Ó0$Ò00.

Seguiram hoje para Fortaleza, as se-
ohoritaa Marizi'ii ha Pessoa, filjia do
nosso amigo sr. Francisco de Paula Pei-

Amanna rara oenencio o sr. j. ruuvtjs, , n-' _ - t • t _
j- : j g« ', io„n,u *¦«„»-_ soa, que alli vae freqüentar importante
director do elenco. Será levado, entrei ' i.. . ., ti. .u* . . , \." 

_ ,,, . • i ,„ „' 0„nma, co legio, Mocinha Rodrigues, directo»
outros trabalhos, a bycicleta no arame1 , ,5 ' _ ,,. ? .

7^, »> .J » í__í_ do «Externato d Assumpção», e sua irui.*.
por Olga Pontes, eximia nosse gênero
de trabalho. . x

Desejamos a todos uma bòa enchen
te e que applausos nào lhes: sejam re
gateados.

Soubemos que a 12 do corrente rece-
beu o grào de bacharel em sciencias
jqridicas e. sbçiaes pela! Academia1 do
¦Rio de Jaueiro o joven sobralense', nos-
£o distineto conterrâneo Eugênio Sa-
boya, filho do s,r. coronel José Figueira,
de Saboya e Silva.

Parabéns ao novo bacharel e aos
seus dignas progenitores.,-

'«Companhia 
líaSiiána»)

Telegramma expedido ante hontem
pela OeréhcÍh'dessa' Compáhniíi de na-
vegaçào aos Srs. Albuquerque,& Comp.,
agentes da mesma em Camocim, diz
que o paquete; «Maeuhij> pariria hon-
tem da Bahia com escala até o porto
de Amarração.

Somos:,|ufor.madop^ue; até;} o (dia 28
deste é elle esperado em Camocim. a,

Naninha Rodrigues, a passeio; e San
tuza Rodrigues,; ;h'lha do nosso amigo
coronel. Jqíío Frederico d'Andrade, tam-

-bem a passeio. ,, '

; Feliz viagem \ desejamos ás gentis
conterrâneas. • U';

PUBLICAÇÕES OE ULTIMA PIlfiA

hírYa i;t:PlV;;..-«Jr'li. «¦ .i:-'. i ...

Dr. Ribeiro cia Frota
Para Fortaleza seguiu hoje o distin -

Juho Lima.Rodrigues, cto medico, nosso especial amigo dr J.
Alexandre Soares. Ribeiro da Frota, a quem a padece mos

Antônio. Mendes Carneiro, as despedidas que nos trouxe pessoal-
mente.

Poi* nosso intermédio o dr. Frota
pede desculpas aos seus amigos e cli-
entesi de quem não se despediu devido
a-presteza de,sua viagem, ofterecehdo

Francisco Porplüno da Ponte.
Oesario Pompeu de Souza Magalhães.

Raymundo d Araujo Freire.
.a a ,. Vicente* 

Loyola.
Antônio Carneiro de Araujo Sobrinho

José da Paschoa Loretto. \ a -todos os seus serviços nà capital -do
£¦-'<¦ :Norberto Gomes da Brota.

-: "~ Bruno Eerreira de Albuquerque.
> " ¦ 7:^tpra,ncisco Mendes Carneiro.
ãiràticiseo 

'Rayniunão 
dó Monte Coelho.

João Barbosa de Paula Pessoa.

gí)0>lINGO 17.
Matrii;—missa conveutual às 9 ho-

_'as pelo padre AUVedo Soares.
,\Benitio We«s— missa às 7 horas,

s^e.0 .p&dre José Raymundo Baptista.
H4»sa.rié<--missa ás 7 horas, pelo pa-

éee A-atoaiô de Lyra.
—missa ás 4 horas, pelo monsenhor

Diogo José de Souza Lima^

Enado, onde pretende demorar-se um
mez.

Bôa viagem desejamos ao bom ami-
go, que muitas saudades deixa a todos

quantos trabalham nesta casa. ; >

Em delicado carttào o nosso amigo
capitão Diogo Gomes Parente nos com-
mnnieou o nascimento de mais uma
filhinha, no dia 4 do corrente.

Agradecidos, desejamos a recém nas-
cida um futuro cor de rosa, repleto
de felicidades, -

. De ?»*íassapê, esteve entre nós o nos-
iso amigo sr. cap.m Gabriel Aguiar.

Regressou hpntem para\ o visinho
estado do /Pia.uby.,orno8,so conterrânea .e
amigo sr. major Arthur . Ximene3 de
Aragão, a quem-agradecemos o abraço
de debptdidas com que nos distinguiu.

Para Fortaleza, onde foram tomar

parte no retiro espiritua), seguiram,nes-
ta semana ò viga rio da freguezia, padre
dr. José Tupynambá da BvrOta, padre
Foitúnato Linhares, padre Francisco
Cândido de Vasconcellos e padre João
Evangelista Alves.

,:! A tudos desejamos boa iviag.mi.;;

.AXJ-ROJRÁ."* ''"Ç!..
Aurora foi um dia destes assaltada

nor uma horda de 400 cauibies capita-
neada por urn tal José Ignacio, que,
depois de assassinatos muitos, do saque
indispensável e òulras beilpzaá próprias
de tal gente, reduzio tudj aqúillò á
eiuz% 7 ,

No Jornal do Ceará dô 6 do corren •
te vem longa e pormenorizada noticia
de quatito alli se passou, sendo para
notar qiíe o governo, de tudo sabedor,
cruzou o.í' braços deante dessa heca -
tombe pavorosa.

De Massapê, esteve hoje nesta praça
o nosso amigo sr. major João Poútes,
comnierciante alli. _

Gratos por sua visita.

' *E. F. DESiATüSüTF.' ,
Foi aberto o credito de 6O3:00O|0O0

deàtiuados ao serviço de prolongamento
da F. de F. de Bacurité. ., .

Nova directoria
Faço publico que no dia 13,-4e De-

zembro ultinió se ;-procedeii' >á eleição
-para a directoria que tem .d:e;:seivir no
bienuio social de 1909 --1910.

A adminstração da Sociedade pas-
sou aserbiennáí em virtude diretor-

'itía do^Esí-rAíiíTOS, approvada em ses-
são do Assembléa Geral do referido dia.

A*novavDiREGTORMy que foi empos-
sada no dia 10 do corrente, ficou assim
constituída :

f ;Presidente: —J. J. d'01iveíra Pra»
xedes ('reeleitoj.

Vice Presidente : .,
F. .Ntílson CnaveSí (reeleito).

¦ ; SeCéetáiuo : a ;. .
Antônio íiuracío Vasconcellos (reeleito).

Thbzoureiko-: : Y-^l-.-,,.,-**,"».>„»., ..
Antônio Luiz Aguiar.

¦ Directores::.
José Carneiro d'Araujo (reeleitoj. .
José Eustachio do Espirito-S.iutOi •
Severiano José de Carvalho. << 7 ¦-

SUPÍLÉNTES:
F. F.iNapoleào. 7 - -
José Severiano Morei. -¦• 7B.
J. Cicero Monteiro; a ' -7-

Por força do artigo 39 dos EsTATtrroa
foram eliminados os sócios insciiptos
sob os n08 219, 2%, 233 e 309. a

Secretaria da j\lutualidale Camoci-
ense—'Camocim, 12 de Janeiro de 1909.

. O SíflCRBTAlUO
Antônio Horacio' de Vasconcellos»

Este vapor, da Companhia Bahiana,
o primeiro que vem fazer escalla em
ríizãn do, còntracto7cóm7o'Governo Fe •
deral, atè o porto da Amarração, deverá
chegar a este porto de Camocim até o
día 25 do corrente. 7

Recebe carga e passageiros para 03
portos da escalla, tem 'excellentes eom-

; modos para aquelles, sendo ¦illumiaad )
a luz electrica.

'Informações n'esta agencia' e ern
Sobral 00 escriptorio de Ernesto D. de
Albuquerque.

Camocim, lõ de Janeiro de 1909.
Oí$ Agentes

^.buquerque & Cia.

/¦¦¦u

-l ;*¦:•



IINÍi CARTEIRA'
Lembra-me airfda de um temp\-

-era eu, então, um gnrysinko deste ta
loanbn—, quando se falava numa elei
ção, chuviara, lá era casV circutares e
cartas particulares dos interessados no
$>leito, pedindo ao velho meu pae o seu
;tfoto,—4sio sem faía-r nos figurões, mais
on raènos bem apessoados, que por lá
i&ppareciam, todos cosa o mesmo fim—
kl cabala.

Meu pae, um velhote sisudo, liberal
*atS o rasto, só tiuha para todos esta
crespoafca:: -

--G rueu vote pertence ao candidato
&iio partido. Sabe que nào transijo . . .
àj_V excusado pedir-m'o para outro.

O chefe do partido liberal fazia-lhe
justiça. Nunca lá mandou uma cireu-
lar; ou carta particular, pedindo vo-
tos. Escrevia eommunicando que o par-
tido havia apresentado candidato o sr.
B.— e só. Dispensava ao velho muita
consideração, conhecia-o em qualquer
dia e em toda parte e, senador do Im-
ferio, quando seguia para a Corte
mandava ura próprio levar a meu pae
e a outros correligionários dalii, deli-
^sadissiuio cartão de despedidas.

Isto-r-naquella épocha...
*

* *
No bom tempo em que vivemo.3, sa-

be -se da eleição somente quando o
^coronel Mont'Alverne publica a nota
no jornal da Gamara,—ou vem na Re-
publica, electricamente, em longo des*
pacbo, tão longo que a Municipalidade
tem urna verba especial, mais ou me-
ijaos corda, para essa despesa ... ' .

Cheíe, hoje era dia, lá faz caso de
eleitor! O coronel Mont'Alveme dá
mais apreço á uma caixa de peunas de
Malat que ao José Raymundo e toda
familia,—seus parentes, amigos e vo-
tantes do partido... E, sabem ? — só
porque o José Raimundo, quando vm
votar, pode almoço e uma ou duas ra-
paduras, meio kilo de café, um maço
de cigarros amarellos e uma caxirabada
de fumo para levar á sua velha...

E vão lá reprovar este procedimento
-dosr. Secretario da Gamara/

—Eleição hoje é isto mesmo, diz elle,
muito convencido de que fez uma
.grande descoberta. Era todo caso, sem

CJ ^gAI^ -^MW^^^^«_y—--.__,
ITAL! A I

GRANDE /CATASTROPHE

brosas. A cidade de Messina, á mar
gera do estreito que une a Sicilia ao
continente, dizem de3paclios tolegra-
phicos, ficou inteiramente destruída.
Aos primeiros abalos começavam a
ruir grandes edifícios era diversas ruas
importantes; depois sobreveio pavoroso
incêndio, que irrompeu eui vários pon-
tos, terminando a obra da devastação.

Os ultimas despachos ' tolegraphicos
annuneiara que os estragos resultantes
do cataclysmo da Sicilia se estenderam
tambem atada região da Calábria, fican •
do quasi arrasados as cidades de Reggio,
Paro e.-.Ganziui, além de muitas outras.
Os prejiiisos são incalculáveis. A cou*
fusão das comrannicações telographieas
nào permitte precisa;* o numero de
victimas.

Faraós logares attiugidos pela ca-
tastrophe seguiram diversos navios de
guerra e mercantes, levando soecorro às
populações. Calcula-se em milhares o
numero dos mortos e feridos. Ha para
mais de cem mil pessoas sem abrigo.
Os ministros do reino e das obras pu-
blicas embarcaram para o logar do _i-
nistro.

- * *
Um ultimo telegramma diz estar cou-

firmada a destruição tòtÀL • de tteggio

Chegam, nos jornaes, noticias porme ses. Entre os mortos o_tá o bispo de
norizadas sobre a medonha catastrophe Reggio, o general Costa, o cônsul in-
sisiniea que ultimamente devastou a ilha glez e sua esposa.
da Sicilia,. na [«alia. O terremoto assa- I A cidade de Messina ficou comple^
miu pr.iporções verdadeiramente assom- tamente destruída. Era Reggio quasi

todos Ob edifícios publicas toram des-
truidos pelu terremoto, assim cnaio
ruas inteiras. Em Catanin, Calcatazi-
neta, Patti, Augusta e.Cozona oa pro
juiso8 causados toram incalculáveis, ora
todos', esses pontos milhares de pessoas
acham -se som abrigo e som recursos.
Os soberanos italianos partiram para o
local do desastre acompanhados de va •
rias pessoas da corte e membros do par-
lamento. Sob a presidência do duque
d'Ao?.ta foi organisala uma grande
commissão com o fim de angariar do-
nativos para as victimas ào terremoto
As divisões das esquadras inglesas e
francesas seguiram para alíi, onde vào
prestar seus serviços.

Cerca de 8 mil homens do exercito

lutas Flunruieiises
Rio—Dezembro—-1903.

Certos Estado.} do Brazii estão sendo
governados por iudividiir.3, que se inti-
tulam—servidores da Pátria.—-

Etstes indivíduos, com seus respecti-
vos parentes, constituem as repugnan-
tes olígarebias. A nossa constituição, a
cada passo, está sendo golpeada por
e3t»8 oligarchas.

A maior o a mais indecente das oh-
gnrehi'13 è a cearense.

Ahi, o. comtuendador Accioly, não
permitte que outros lhe disputem o lo-
gar; quer elle, a força bruta, ficar vi-
talicio. ¦

Todos os actos de selvagei-ia do ve-
lha tuchauat o governo íederal applau-
de, batendo palmas. E^te, por sua vez,
que devia dar o exemplo dè moralidade,
está fazendo ura governo péssimo; 6a -
cri ficando o povo o protegendo mei*
dúzia de iiidiuidüos.

São numerosos os telegrammas che-
gados dahi.nestoa últimos dias, aceusan-
do uma selvagem», desse goveruo.

Os acadêmicos a-ecioliatas, os em pre-
gados públicos e a policia, quizeraáv
violar a casa de um jornalista illustre,
como João Brigido. Para ura paiz corno
ò nosso, que se diz ser civilisado, ó
uma vergonha.

Julga o coramendador Accioly, por,
estar na presidência embora inconstuu

... , cionalmente, que pode fazer desse Esta-
italiano trabalham em retirar os ca- j> Q bem ^M'Q e lhe convém,
daveres dos escombros. Os soberanos A g gabido >r todü limndo „ue 0 S6a
da Itália tem recebido mensagens de n(i Mt£ sacrifican<r0 Um povo no-
condolência de todos os püiz.es ào\yG^^úoà^Münm,comoéoo^-

renso. Jamais o Ceará poderá levantar
| a cabeça, emquanto tiver á sua frente

rauudu.
*

* *
Tristes pormenores eheg.-vn cnntinii-

amente do desastre qne mergulhou em
lueto profundo a grande nação italiana.

essa oligarchia.
De um dos telegrammas chegados

dahi, transcrevo o seguinte: *0s aca-

tes e muitos membros da alta nobresa
italiana. Do corpo de guardas das Al-

pelo grande cataclysmo. Em Messina, a ftndegas composto de 400 homens es-

Entre os mortos contam-se numerosos j demicos acciolist-as foram pedir ao com-
officiaes do Exercito de diversas pateu- ' mandante da guarda civica, alguns sol-

pre dotou ao José Raymundo com o Uhia nessa hora* augustiosa. A Gamara
morgado da ladeira da serra do Rosa
rio, que lhe rende uns 100 mil réis

:gem trabalho nenhum. Lá está a ladeira
•sem o menor concerto e os 100 mil réis
Já ha muito entraram no bolso do José
Kaymundo, que para coisas taes sempre
aéve muito pescoço . ..

poute que liga o quebra mar ao littoral
foi completamente destruída. Varias
embarcações foram a pique, pereceudo
grande numero de pessoas. Em todo
reino a noticia da catastrophe cansou,
profunda e dolorosa impressão. O Rei
Victor Manoel tem recebido de toda
parte do mundo telegramma de syropa

*
* *

Òlga Pontes pede-me para, em seu

Municipal.de Buenos-Ayres approvou
um credito de 20 mil pesos, destinados
ás victimas do terremoto da Itália, fff.

Em Londres e era vários pontos da
Allemanha abriram-se subscripções em
beneficio das victimas; os jornaes pu-
blieatn longas noticias .sobre o desastre,
cuja causa tem sido objecto de contro-
versia entre os homens de sciencia. O
Rei Victor Manei offereceu 200 mil 

' li-

caparam apenas 15.

dados para acompanhai' òs, o quo íoi
presenciado pelo senador -Francisco Sá
e dr. Carlos Sá. Aquelle senador pvocu-
rou oppôr-se"ao acto, que classificou do

Foi completamente destruído o Ctl- selva geria, so conseguindo a negação de

rtiome, agradecer a SoXdo Falcão aquel- . . . x m ,
y lu n„^a »,,* iu« jj;»,,;, „ft ras para as Victimas do terremoto. Iodosles bellos versos que Ine dedicou, no ,. . .
j- j «. k«««fi»;rt- '*&&a riA-eVA <>s theatros em Roma fecharam se emdia de seu beüericio. Uom muito gosto . , , „ , ,

<? tt. ü «««m «rtDOo -Wn«<i.ai. « r>a sigual ae profundo pesar pelo -terrível
^íO taco. xii la quem possa recusar o pe- K . l ... • i , A- j
dido de uma moça bonita, meu Deus ^"«^cimenuv Muitas cidade? tem sido

^ue Olga Bempre me vá incumbindo ceadas por ladrões e bandidos foragi

dessas coisas
•ainda tenho
mundo.

E? signal de que•Alguma utilidade neste

Olovis.

dos das prisões. O governo tem reme-
ttido tropas para esses logares para por

J cobro a essas scenas de verdadeiro ca-
! nibalismo. a

legio dos Salesianos, havendo numero
sas victimas. O papa Pio X offereceu
cem mil liras para as victimas do ter-
remoto. Em Reggio continuam a sentir-
se ligeiros tremores de terra. A popu-
laçào acha-se alarmada. Prosegue o
trabalho da retirada de cadáveres dos
escombros. Milhares de pessoas acham -
se sem abrigo, implorando a caridade
publica. F' lastimável men te desolador
o, estadodas victimas, sobre tudo o das
creancinhas, que vagam pelas estradas 'e

ruas. - *
Felizmente chegara soccorr.os de toda

parte. Os jornaes descrevera scenas
verdadeiramente coramoventes, que se
deram por oceasião da grande desgra-
ça. Os navios das esquadras estrangei-
ras estão transportando os sobreviveu-
tes do terremoto de Mossinapisa Na-
póles. Quasi todos se acham famintos

tendo

-"Euterpe Massapeense"

Segu>ida-feÍTa passada, ás 5 horas
/áa tarde, veio á nossa redacção, nos
-cumprimentar, a Euterpe Massapeense,
<que então aqui se achava, onde viera a
convite da troupe lirico-dramatica dc»
*r. (y. de Oliveira, para tocar no espee-
-taculo de estréa, por se acharem eon-
tractadas para a3 funeções do circo do
«r. J. Pontes as bandas «Doníssettu e
«Euterpe Sobvalense»."Interpretou o pensamento dos raani-
íestantes o sr. Q. de Oliveira, que, em

Ha cerca de um mez Camilo Flamma-
non publicou um artigo predizendo um

' terremoto no sul da Itália. Como se vê,
os factos, desgraçadamente, vieram con-
firmar as previsões do illustre scientista,

Fm Londres tambem si a ti rata ligei-
ro tremer de terra.

O Banco «Italu-tírasilien» em S.
Paulo, abriu uma sübseripçào em fa-
voi* das victimas do eatacíysmo da
italía, attinaíindo a mesma, em duas
horas, em 48;8a0$000.

Horríveis porraenores continuam a
chegar da catastrophe da Itália. Por

taes soldados, deante de sná ameaça de
ir para lá lazer escândalo*.

Querifim esses acadeoicos rebentarem
todo o 

'material do jornal «0 Unitário*',
e, receiosos, foram pedir auxilio á poli -
cia, o que seria gentilmente cedido se
não íôra a intervenção do senador Fratf""
eisc<* Sá. ¦» ã .. <-y.

O Século tratando da fatia: de gar/m-
tias no Ceará termina do modo seguin-
te: oE' uma situação 

'horrível, 
que mais

áügmentá os . intortunios do glorioso
Estado do Norte, entregue, actualmente,
á mais nefasta das oiigarchias».

E' necessário que o comuiendador
AcciiJy saiba, que a impresa é livre,
como o condor, que vôa ao cimo dos
Alpes. Ella é para corrigir ou mostrar
o* erros do governo. A impresa aceusa-o
defende o, quando ver que é necessário.

«sem-Mis, tenao perecirto muitos uh Chegm, neste porto a divisão naval
travessia. Para Roma e outras cidades jingleza. Esta -divw&o è composto de 4

trevos mas bem coordenadas phrases, emquanto não se pode ainda precisar &
f ron ia nci ou expressiva' allocução, o que { numero do mortos; calcula-se eutretau-
¦sinceramente agradecemos, bom como j to em. cerca de cem mil. Nos quartéis
•á. Euterpe Massapeense, por cuja fi li— * pereceram, em massa.guarnições inteiras;

^;Íade fassemos votos, desejando • lhe ' nos hotéis hospedas o empregados e i
mil prosperidadefi. ",,a 

;"fa'»«f"c! ,il"m"no ^a *¦*&»* «« «in** *nos íiitei natos alumnos de todas as cias

transportam se graudes levas. Impro-
visara-se hospitaes, onde são recolhi-
dos milhares de feridos. Um trem de
passageiros que chegava a Reggio na
oceasião da catastrophe foi engolido pelo
mar. Cerca de 300 médicos trabalhara
actualmente em Messina de dia e de
noite. Pormanecem na cidade. 7.000
sobreviventes da catastrophe, que fo-
ram* recolhidos às barracas mandadas
construir pelo governo. O arcebispo
de Palermo mandou converter a igreja
de San Servio em hospital Os ladrões
saqueiam nas ..ruiuas, despojando os
cadáveres Era Reggio foram presos
600 larapies. As aucioridades ordena-
rara que fossem justiçados surn-naria-
mente os indivíduos apanhados em
flagraute delicto de pilhagorn. A dis-
tribuição de viveres é quasi impossível
ser feita, em eousequencia' do estado
dos famintos. Avaliam a lista de;pes-
soas ill.ustres que pereceram.

(Notas à'A Republica),

possantes cruzadores: o Good-Hop, o
Autnn, o Devonshire e o Camavo. E'
coinmaudánte em chefe o vice almiran"
te Percy Scott. Tem'sido numerosas as
fest vs em boura aos officiaes destes na-
vios da marinha irigleza.

Vaporesera Gaaiooira
«Sobral»—-estará em Camociin a 20

ou 23, vindo do. Rio e Pernambuco,
seguindo depois da aiemora do costume
para Bolem e Manáos-.

«S. l<>ítncifeM.jo»—deve ter sabido
de Pernambuco ali com destino a esto
parto e Amarração,'

«Uio» —procedente de Pernambuco,
deverá carregar uo dia 21 do corrente
para o Pará e Manáos.

«Jahoaíno»—deve partir amanhã
para o Recife.

Foi reconheci-lo governador do
! Estado do Pavá o dr. João Coelho,
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PBRNAIvIBITOO OIRO-T-AS
0 sr. desembargador Sigismundo . Do Sr. Philomono Gomes, de Forta-

Antônio Gonçalves, et governador de leza, recebemos ai seguinte. .
.Pernambuco, publi_ou, n.*Ápedidos do Fortaleza, Io. do Janeiro fe^lp
Jornal do Commercio, um artigo que lll". Sar. Redactor d .0 Rebate» bo-
-ocoápa três columnas d»> grande diano bral_-Amig>'&. bar. - .
•fluminense Teillli) íl boiiril d6 comamQlCAr a V'

WJ um ajuste de contas 
"com o sr. 8. que nesta data admitti, para sócios

Gonçalves Ferreira, senador pemarabu- dc miuh.-i casa comercial os rno-M «ilbos
*ao«, auteeenor de £ exe. no gorem* e antigos ^.axiUares 

Joaquim Maduu
mâmmià \ v» ¦¦<-'¦¦-¦ A?"in8' a PaJdt0 *•"*¦»***-

l)iz que quando se acima em Paris,' Ferreira Gomo-?, passando a firma a.ser
m pedido do dr. Rosa e Silva da.lli ta-ide ora em diante
'4egraphoui aoa redactores do Jornal do p

PUBÜC&GÕES A PEDIO
D*. Maria cfoá da Saboia a Silva

Domingos José de Saboia
_ e Silva e Jmè Figueira de

Saboiaí Silva, profundamente
reconhecidos;á todas as pes-
soãs;q-üe acompanharam o en*

e ora em diante " w ;„ terro de sua presada espo^ e
.EWmmSk GOMES & FILHOS . v y ^ J ... q*Krna e*fim%m-*mmt&,m ,«.«*«¦_-¦ P.. m mm* §f a f^ílí. a™ __loAsr; -i .. ...:.._L..i.. _i,_i.,,v.,____n_ Silva; assim como as que as*

sistiram os suffragio_ do sepr
ti mo dia; vêem ainla psdir aos:
seus parentes e amigos o ca-

compare-
corem ás missas do tri^essi-
mo dia, que terão lUiÇar á via*
te do corrente mea, pelas set_
horas da màahl na igreja do
Rosário.

AntecipamliAsua uiaior gr_v^,.,'¦• m$ it Amm^-;
tidão.

Sobral1; 13 de Janeiro.<le 1903,

ís-lisc.ír.-U) proferido em-palácio l*l°/rv parft cujas as _ign ata ras abaixoVpeçoaua
^o^ lves Ferreira - ree-m*nendan do-; fcgffifâ att9r^0.
áihee. nào mm se rafem. ?m; ao. m__5m> A uova ^^ tomará a geu cargo a
-doutor.¦-;..>¦ .A, Miquidaçài) do Activo e Passivo dá firma
- . Accrescenta que, porém, a 12 -d_ mez aiVte(.8J30r.v 0 ..oUtiauará com a expio-
cassado, um cao damnado qua o seuador • .^q áo mQ~imi> rAlü0 fo commercio e ridOSO Obséquio de
Gonçalves Ferreira teve a dasgraça dô ; ÍQ(illgtria na gtíríói» de cigarros dano-1 ¦ -
gerar, aggrediu a seu filho rorquato- miua,la pA]mlGX - [R.\ba\iA, .esperando.,« __..!.... L_m Aa far» aa. a nr» sil til r .-,,.. ..

¦Kí.^JS>
jST^j ãg~—A >?*_____, «A. .J_Í7-yS__l

, ,{a Exma »Sra. D. Maria das Dorm
- Ferreira, sondo uccommettida-do uma
_ tysica (íalopanto, medicada pelo Sr.

i « l.r, Henrikson, sàlvou-se do tao lu>r-
«. rivel enUrmiflado-graças ao PEITO»
* RAL DE CAMBAR .^empregado, por
aquella iliustre medico.

«.Sou, et._, - lEin-y^dio Pinto d*
« Oliveira", ¦•.......
íFirma reconhecida).
O Peitoral de; OamV.trá, que é

o melhor remédio para as afieccõespul*
moàares, bronchiles, Goquehwhe(&sthma,
rouquidão e qualquer tosse, tem o seu
-Deposito Geral no ItatabcleeiaittiiU»
li_duwtrial-!*linrii-»üeuí_8co Kou*
/a »Sou res,- em Pelotas {Eti. do Rio
Grande do Sid)

Veti i6*,sè oin -todas-ãs.. pharmacia.. e dro-
garíaa diiABcazil. "

Vegüéitariosi nôy Ceará : é
S OswaliD Stuiart.

.' Grullhâfma Ponaaca & Cia.

..apenas, pelos, (acto de ter esto, ao «^JV merecer a mes.nv con fiança qa^
de um restaurante, pasia.do perto do V. 8.

? um restaurante, pasiaao perco ^ j Ba ^,aoa aUpeusar á"'firma éxtiüeta.*--
referido cão, aliás esquecendo-se: di | g- ^^ estimi e apre.jo Do V. S*
recomtnealação que lhe li<era e a to.lo-s j^-, ... 

-.
os seus para evitarem sainelUante mous

^tro cooao se evita uma cascavel.
Era se^uila expõa longamente a

maneira pela qual administrou ^ernan -
¦btteo. Aíârma que o dr. G tnç.ilVes Far

aprejo Do. V.
àtt. o cru. —Pliílomiíiío. Gomes.

Philommo Gom.s assignará:—Phi-
Limano Gomei & -Filhos;

Jaaqiit.n Mirkxu Ferreira Gomas as«
sigiiará:—Philomwo Gomas & Filhos;

Pedro Philornaii". Farròira Gomes as^
reira gastou, tocadas fórnas orça meu- ,;8ÍtPlul.á._phitorneílo Gomas <& Filhos.
taria3,t2 mil contos da réis, deixando-os °

•íomo divida fluctuinte, ao passo quo alie i .*•_. a --**>****>**-*
raüliaou economias superiores a 700 on- ^aliòiba» ;3 33
tos de réis. \ '. v . . , .

Fazando dapiU coa?idaraç5a3 pro- O nosso carreio tam '.i.il*), ii'timi*

priamante p'ilitiAs, da_úra qaa as \ mente, com iunumaras fehüitaçÕM de

^rincípaes dilficaldaies da sítuaçio d>- boas-pasTAse íaliz oa.tra.da

¦ I^.H5.I^1WC

-minante em Pernambaco tôn resulta-
,4o da familia G.nçal/a* Forreira.

Voltando ao fillioda.ta, diz tratar-se
da um animal àv.intajado, uia tno astro,
,q-ue tam farias epilépticas o sa c»nsti-

da anno
novo, qaa nos são dirigidos da quasi
todos os pontos do paiz. Pam não es
tarsaos a eiiehar coliimaas agradecendo
a cada um de parsi o tazamos nestas li-
nhas, a todos, dezojaudo-lhes mil ven

s

Desde o Anuo de 1857
Mai.3 iúnri .tpi'«_m.pho asplanüdo

PAn\ 0. EÚXIU 1>B NOÕüElttA, SÁliüA," OÁBOBA

..:¦.>¦'•'"' ¦::Ay., i? ÓÜAYÀCO' AA'"':'' M W apslavra: autorisada e resipoiti-da
do multo digno p«.4;i:-'i vigário .dOrCèrritode
ÇangUa.sú queAattQstíi um curativo realisado
em uíuí» parôòliiana, que A «sriffria do chagas
pèl(íAtíorp-v. des le o annô de; 1857J;1 Leia«.se.
pois,"o attéstado^qiía ã#iis_o sò"pU'bIica, :da
.Sra- -Bemardina de Paula Silveira.

Itlmo. Sr. Joào da Silva Silveira
A (Jom a maisifgráta satisfaçüo parti»

cfpo-lhe que achando-30 nesta -povoação a
yôlha .Sr.^AD..v;Bernárdi'n.a.:do Paula Silveira,

;;p-riielm_j'4<?è.. m^rtyrjííada '-de purulentas a
•pirònícIPtermlw pelo còr¥ó, para cumprir
um dosrui.ais íp^ra^os •¦dp^-íh.òiís deveras fui

Auctorizad^tpeíc proprietar|d —Jbsó
Ambrosio dos ^i^itosi di^põ^do de

graudos certí£d.b|g|Í,eglet^p'dafej capiniA^* vãriiiv^^ visitai^, tendo muita pe*
goeco eagua de 

'primeira' 
qualidade, na {\0 Seu infeliz estad-»,' a».onnèlhei«lhe muir

acceita. na fazenda Estiieito, próximo \ toa remédios ; mas nada havia que a iotèlia
j . •-* a- „nA,a __ _„im_A. n„n, nào tivesse expirimeutado. Um dia, achanIo
desta rcidade, gados e. auipaes ^para ^|at|^^mn^orn1«l^
tratar, mediante a modiça quantia de curjiH L\}i ..m0*mn doençasAconseguidas pelo

# ¦ *? *-i, mi' _• _ . ______ iti' _,:__.„ - -C!., !¦,,_

.ítiia.e terror para o povo paraa.nbuaa-} taras e muitas pruaparilaias e que

OW 3ua ex;na familia estava nesta
cidade,onde veio subnattiar-so á uma,--- - ,. ._, com sahida correspondente sal
inspecção medica, o nos^i veneiando ^ a9soallíada( a jfâ*fò$ tlrçula, lada
amigo- sr. çoroual Manoel Florêncio
Aguiar, residente em Massapô.

Também esteve entre nòs, da mesma

ao, qua a ella, escriptir, tanto encheu ' Deus os livra da am acciòly.
-de de-vane^imeato com as suas accla-
-maç5a3.

Eautuara 03 serviços qaa tem presta-
do ao partido do senador R)3a e Silva,
njotejando'OS com õs**des!*erviço3 dose-
^nador Gonçalves Ferreira, a

Conclua assim: .«. v
«Por minha honra, od:.r»imatto-m3-ia fazel-o arrepandar-sa da qualquer -^ "^ 0880 

boQ1 amigo Major
&mMÊ_ iBMms. iam m&*>i$tâm feiNws** *fa*mt&
qualquer dos meus.- ^\ím% imhovitA Lourdes Aguiar, nos

*mt*w*s*s **. \ honrou cora a sua agradável visita.'

Dos snrs. Frota & Gentil,
desta praça,reeebemos um bel-
lissimo, ghromo com folhinha
de desfolhar- para Ò corrente
ártao.

Agradecidos.
Esteve nesta cidade o.sr. ArthufRa-

300 réis diários por. cabaça.
Zelo e cuidado. (lj

Vende-se uma com quatro portas de
iréa-t8t-,ibem. constraidá, çom matto boas
accommodAÇÕas para familia, , muro

la de. vi

da 'sombra; v ' -i
Qaam pretender dirijn-s». a

Ray mun-h Aguiar.
(I -4) Massapô.

.seu preparado Elixir de fogueira,. Salsa,
Caroba e Guayaco, nào demorei a ro.óriir a
senhora o remédio poderoso, e Ingo dei «lhe
líina garrafa! que aceéitòu -o» tVmwi, só para
;gatistar.or a minha .generosidade. Mas qqal
não loi o sou júbilo, quando ao quarto dia,
viu ãs dores jnais loves e suas chagas -per*
derem a i.ntiòen'cia*;qirt "tittham tomado*no
«eii fdesgrííçudo^.corpo 'Sl!! .A .relerida siSenhora
achaca totalmente curada; como resulta do
attestado junto, e, por minha parte, Alon
lhe os rneiis parabéns pelo feliz, resul tado-* do
seu efticaz VenVedi.)'.'

• Padra vigário Luiz felippe Lucca.
Cerrito da Cahgussú. 25 de Maio de

1332. -

iâSülCliSiO COMERCIAL DO CSiRÁ
Dassa distincta associação recebemos

.® communicação inlra:
Fortaleza, 1*. de Jaueiro de 1909.—

llimo.'S(ir. Radactor do «Rebata».
'Cumprimos o grato dever da cominu-

aicar a V. b. que, nesta data, loi em-
passada a Directoria el&ita para reger
os destinos desti sàciadado, no seu pro n„n*:vn
ximo exercício social, a qual íicou assim mos, sócio da hrma Nieolào & Carneiro,

4.oustitaida: de 0i^0Qm'
¦Prusidbstb Barão da Camocim; Vio a

:v MARAVILHAS -

Peitoral âe Cambará V
Nada menos de cinco curas da doenças

das mais conhecidas entre nó., realisadas pa*
lo afamado 'remédio PEITORAL D1). CAM.
BÂÍtí* DO VISCONDE DE SOUZA SOA-
R^*

O testemunho fidedigno-do exmo. hr.
Emygdio Pinto d' Oliveira, digno vice-cons.ul
pon.u'Niu.7. em Santa Victoria (Ri») Granda
do Sul),é uma eloqüente prova ypara juntar
a mnitíis outras, de quanto é maravilhoso o
S produzido pelo PEITORAL DE CAM'
BARA', que ó hoje umtlos mais conhecidos
e usados em todo e'Brasil'

Ilustrada classe medica

•pR_.siDEi.Tra José- Gentil Alvos da Car-
Valho; üiaraoriíit-SBCRrarARio Maximi-

-ano Leite Barbosa; THBãOUitsíao Isma-, titt0
A«l Fiusa Paqaano; Diceutoras Dr. Vi-j&
•»©ô_it8 da Silva Porto^ João Tibursio

Albano, Joséliaymando di Costa, ILhi-
í iigue-José da Oliveira A João José Vi-

mvii C5osta, José Perdigão Bastos, Adol-
.Dhoôaixadá, José Moreira VUlar, Pri.eo
ít_ .- __.. . -..-.'¦ ri • i

A distincta ei—
_____ tem sido a primeira a enaltecer as virtudes

__ -r . _• íi.» __U„A.« « curativas deste magniüco preparado, devido
Da-Jacaré estiveram nesta praça, ^.^^feâaS.el rosiilUdo* que d'elle

tpm 
o PEITORAL DE OAMBARÂ'., é pois,

hoie o remédio predilocto dos que se vêem
assaltados por qualquer enfermidade do appa-
relho respiratório -

Eis a carta do digno representante no
Portugal, dirigida ao auctor d'esto graude
remédio: . _.*'••,- „„ „

o Tenho a maior satistaçào em com

negócios co.nmorciaes, os ..nossos amig03
xMojor José Luiz Pereira e Capitão Per-

Costa. A

D.a mesma procedência estava tam-
bara entre nós o sy.npathu.o j<>vea Ab-
del-*Kader Magalhães, irmão do nosso \

Certifico e attesto eu abaixo -asai»
gnada que, sendo accommottida, no anno de
1*857, do purulentas o grandes; leridas, que
me tornavam até aborrecida da socialade
tendo tomado muitos e vários preparados de
mercurio.e salsaporrilha, -nada houve que
podesse mitigar os ir.eus soffrimeutos ; Pe'0
co!ptra|io,.de. uma. parte do. corpo dosappa-
reciam para dè novo apparecer com nlaior
Intensidade em outra partot Tendo neste
anno corrente tomado 5 «garrafas d^i -Elixir

f de Nogueira, preparado paio Sr. phannacem
tico Silveira achouna perfeitamente .curada
è já no go^o do meus trabalhos, únicos re'
cursos para 1I.8.U sustento..' Agradeço com
toda:a*toréa dè' mau coraÇão ao inventor do
tão poderos*» remédio e quero que ,/.este
meu attestado seja publicada, a bom daliu'
mauidade;.fiiíTi*edt;ra.

Bernarâina de Paula Silvpira
Cerrito dô CangusM.ú, 25 "do Maio dé

1892.
VENDE-SE NAS ims PílAR .1A01A3 E

DROGAittAS J>ESTA'-<Cil.)ADE.

Oruz, Joaquim Sá, Zacharias da Silva
tBayma; Commiss.ío oa Contas Antônio
-de''MattosPorto, Antônio 15. d'í_ollanda
Cavalcante, J. F. da Costa Marquei
ípias.

Prevalacendo-nos do ensejo apresei--
•4a_nos a V. Sa os nossos protestos da
jnaià elevada consideração

amigo e collaborador Raymundo Maga*
Ihães. \ ;••;

"Cl-u.13 Sa-n.to3 0-a.aa.otx-b"
A directoria dasse Olab pade-nos

para avisarmos aos seus associados, que
a nartida de aani versario, qua day ia
realisar-se no dia í?0 do corrente, fica,
por motivo superior, . adiada para a

Barão de Camocim, Presidente, primeira -opportunidàde,¦*».do qua, era
,. . r, , r. a. c. temido, será dado aviso pala imprensa

Maximiauo Leite Barbosa Director-Se« | wml™> ___ s
<__4_.ETARI0. ,

municar a' V." Excia. mais algumas cu^ j
ras importantes realisadas. nVsta ci-.
dade com o seu precioso medicamento, j

< Tendo adoecido, dois lilhinhos do
Sr* Arsenio Cardoso de Aguiar, de|
coqueluche, e atacados de grande íabre,
em rne-ms da 4 xíi_s, ^™I,"tllc^
mente curados com aPEllOKAü Utu
CASIBARA'. 0-

* Uma ülhinha do uit&lligante guar-
c da-livroa, o Sr. Barros dos San tos,
« qua tambam softria deuon tosse con^
<

Avisos Especíaes
DR. Í^.A__^___-RIN-E_:0

¦ me o ico ;;
Oái ooxisu*lta3 d.asBá_si IO
bLO_-*ã.s cia» xxxBixiJcLéi. e cio 1

___-_ 3 cia ba»x*dLo, .txa
"PHARMAGIA MARINHOrt.
^HAMAQOSA QUALQUER HORA.
Aooáita-oa taaibem Apa*

tra» ospoal!OS so3rxrlc_Los :pe-
la jEDt3t.:eàa.a d.a Tã*&x?x?o d.e

«olD^al-

-I s$. Joa|üim Teixeira de Souza e
-3. Moatay Craveiro, de Riachão, nos
participaram o seu casamento.

Parabéns ao joven par.

De Massapô esteve nesta cidade o
nosso amigo major Pergeutiuo Aguiar.

a
De SanfAnna estava nesta praça,
ungocios comraerciaas, o sr. J^só

Firmiao Soares Filho.,

Dr.. Ribeiro da Frota
AMIEJOIOO

CJÒnèultas a. de 8 áa 10 da manhã na"PHARMAGÍA RANGEL."
Ciiamaioa a. qualquer hora

Aeoaita tambam.o.f-anaados para oa
! logares servidos pela estrada de fer-

vulsa, acha se restabelecida devido ao
mesmo remédio. ,"* A esposa do Sr. Gáb.mo Rodrigues
Corro:., que soíTria da asthma, lia mui-
tos annos, sem nunca ter ¦"experuneu.'

tado melhoras com o u tro jj remédios,
está obtendo, com o uso dn L1L.11Ü-
RAL DE- CAMBARA', e, -tio «satisíato-
rias, que prõmettein earaUa era pou
^«Ti^rda de uom© Maria, creada!"ro ê'p__.ã"Va"prõ_:Ír_.o.á esta cidadã.

¦



FrotãAGêntií
ARMAZÉM DE FAZENDAS EMIUDEZAS

BUML GROSSO--VE3NDAS

Importação
. / _•

SIRECTA
SOBRAL—LARfiO DO ROSARW-SOBRAL

«Casa Estrela»
Chegou paraa conhecida tCasa Ei-

trela»:
Rève Pleurí, Fl euomuArd' rs, Vm-

eedor—Roger & Gallet; La Corrida —
Kd. Pinaud; Japonez, caixa de Velludo;
Enigma — Lubin. Todos estes extraotoi
está vendeudo a preços ínfimos o

Antônio Mendo*.
Rua Senador Paula—a*.

Da marca e freguezia acima, dá-ao
noticia certa de am boi erado, pagando
o dono este annoncio.

SEGURO
de Vida

Mu
\

•NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY
¦>-Â melhor,* mais eenceituadà, a mais garantfda de todas as

Companhias de Seguros de Yida ;

^

m

até Jioje conhecidas, na qual todon devem segurar a
vida para garantia da familia

*Fara informações nesta cidade

Joaquim da Sikeira Borges.

neira

0 Elixir ds NOSÜEIRA
do pliarraacoutico chitnico

, DA SILVA SILVEIRA
Apprwado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiad*uai grande* Exposições de Chicago 1893 —

Krtádo do Kio Grande Sul 1901.£T um poderoso
AiUi-syphilitico ^ >•.

Anti rheumatíco *
Anti-escrophuloso

-^ '& Aiiti-darthposô.etc.W o depuratiro do sangue que tem
produzido curas assombrosaí

Milhajres de attestados "expontâneos
tendo s\z.a fama xxa voa dlo Poro!

pari snfis mnms wsí-u sempre o nome oqíutík
Vende-se em todas as drogarias,

pharmacias ou casai de campanha ou sertão do Brasil

_T^— * \

fraca Senador Fig
Machinas de costura de supe-

rler qualidade, em lindas caixas
envernixadas, vende-se em ca-
rad*

M. Artiiur.

M. Cialdini recebe a RAINHA DA
-MODA mensalmente.

Na cPharmacxa» do Dr. João do Mon-
te continua a vender-se livros de Di-
feito, que foram do advogado Quari-
,guazil Barreto.

Oiri2.ezi.-bo iportlaixdL em.
feafrioas dLe 50 e lOOlciios
Teade-ao erra, oasa cLe

i\l. Arthur.

&EEGOS FRANCEZES, ri pães, cai-
xaes e caibraes, em maços de 1
kilo a iOOO réis.

Fará porção superior a 2O kí-
4t»s, faz-se o desconto de lí(>°/0—
en casa de

H. Arthur.

«HOTEL SOBRALENSE»
-de-

D. MARPH MARI& DA C6NCEIJÍ0
-QUANTOS CONFORTÁVEIS-

mesa variada e farta
MQDICWADEEM PREÇOS

SOBUAL

Esguiào de linho muito fino, vende?
se em casa de

i\l. Artlinr.

J ivres coilegiaes, religiosos e copiadores
Impara carta*, completo sortimento en»;
<aasa de M. Arthur.

HOTEL-RUFINO
ESacoolleaxtes ©©m.mLOcLoa.

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
BOITIS A. PORTA

«Roa Coronel Joaquim Ríbbiko=

ltelo<yios^=;ChaIet=para pare-de, vende-se em casa de
M. Arthur.

n—¦--¦¦ wm íiim» in i in i i ii „, '„r

E?guião de linho muito fino, vende-
se em casa de

M. Arthur,

Rio Grande do SuI-l»KLOT,\S-.Çaixa posta!, 66.Veade-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.

| mos «eottegiàes, religioses -e copiadores
JLpara cartas, «ompfteto sortimento em
«asa

Ricardo Guimarães
=Conoerta Relógio de algibeira e de

parede, Machinas de costuras, Rewol-
vers, Gramophones, etc. etc.=

M. Arthur. srsRua Coronel Cainpe]Io~(Barbearia)

Espelhos dourados para sala,
vende-se em caza de

M. Arthar.

Ramon Iglesias Vinas
keiamoeíro

Concerta todo e qualquer relógio de
algibeira como de parede,' etc. Zonpho-
nest Orammophones, Caixas de musica,

eto. eto. eto.
Promptidào e preços módicos

Rua do Coronel José Saboya
SOBRAL

 ¦ »«-

«O Malho» •
E' a revista mais lida, mais apreciada

e de maior circulação, nào só no
Brazil como no tfxtraurjeiro!!!

Os seus assignantes estão sempre bem
intormados dos acontecimentos

MAIS IMPORTANTES 0CC0RRID0S NO GLOBO!

Estamos na epocha de tomar
-ASSIGNATURAS-

de Janeiro a Dezembro
custando apenas l5$'MKf por
atino e 8$000 por semestre.

Para informações nesta cidade
Joaquim da. Silveira Borges.

.. .., .....i_ - ¦ i iw fcnnB_miMi

r> aisrTxsíTr a j
José Pedro Soares Sobrinho tem aher-

to seu gabinete dentário á rua da Au-
rora onde poderá ser procurado das 7
ás ÍO da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

NEW.YORK LIFE INSURANCE COUPiMT
A melhor, a mais coneeituada e a

mais garantida de todas as
Companhias de Sequros
de vida até Uojeconhecida, na qual todos devemsegurar a -vicia paraGarantia da familia

Para informações nbstacidad»
Joaquim da Silveira Borges.

, PATEK PHILIPPE & COMP/
O melhor relógio do mundo a prestaçõesSEMANAES, SEM AUOMENTO DE PREÇO

Únicos agentes no Brazil inteiroG-occLdLolo & Xja"boTxr»±at».
Relojpeirog— Kio de Janeiro.

Acceitam -se assignantes para clubs,
a prestações semanaes de 10

francos, actualmente
(6:400).

A tratar oorxx
.Adolpho^G. de Siqueira

Ca^a Frota & Gentil- em Fortaleza.

CIGARROS AVENIDA BEIRA-MAR
Procurem esses aíamados cigarros=coin ponta de corliça=.

FABRICADOS COM FUMOS ESPECIAES. •
Além da sua bôa qualidade=SaO HYGIENICOS=

ÚNICO FABRICANTE
Pliilomeno G-ome».—F«rt»Ieza—1*2—Praça do Ferreira-12-

^aa.re TP. Linhares lecoio-
N'esta empreza impnme-secartoes Geographia na casa de sua resi-de visita em cinco minutos. (deneia á praça Duque de Caxias.


